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BRAGA—24 DE ABRIL

Boletim da política estrangeira
Cqntrodictorias como são as noticias 

ácerca do assumpto que prende actual- 
mente as attenções da Europa, que é o 
do conflicto travado entre a Inglaterra e 
a Rússia, mal póde ajuizar-se do estado 
das negociações entabuladas í tal respei
to entre as duas potências rivaes—até 
mesmo porque a a chancellaria russa im- 
poz silencio aos jornaes do império, que 
só podem referir o que se lhe permitte, 
e os membros do gabinete inglez são em 
extremo reservados nas suas revela
ções.

O que nos parece, em lace das noti
cias que nos fornecem os telegrammas e 
os jornaes, é qne os ardores beilicos ins
tigara eflectivamente uma e outra potên
cia, mas receiam entrar na iucta e vão 
ganhando tempo, ou para que a questão 
amadureça e se resolva por meios conci
liadores, ou para que se preparem con
venientemente para a Iucta, já no qué 
diz respeito aos elementos materiaes, já 
aos moracs a saber:—muita força viva, 
muito ferro e muito fogo, e allianças ou 
neutralidades d’estas e 
ções.

Em quanto pois se 
nos habilite a julgar da 
cha dos acontecimentos, 
e que por ora estão affeclos á diploma
cia, e por conseguinte envoltos nos seus 
misteriosos arcanos, resumiremos aqui as 
versões mais palpitantes sobre as doas 
correntes—da paz, ou da guerra de 
que se occupa a imprensa estrangeira.

E’ innegãvel que em S. Petersburgo 
prepondera muito o partido da guerra, 
sendo este o que tem na mão o poder.

O exercito pede-a e os patriotas 
apoiam-no, porque julgam necessário que 
a Rússia restaure o seu antigo prestigio, 
o qne só pode conseguir pela espada; é 
por isso que o incidente anglo russo tem 
sido muito habilmente traetado pelo gabi
nete czarino, que, fazendo sempre de
clarações pacificas, não cede um ponto 
das posições occupadas, aguardando que 
o romp mento parta dos inglezes, e ga
nhando no entretanto tempo, para se pre
venir de modo a fazer frente a qualquer 
investida.

As suas respostas ás carntnunicações 
inglezas, sempre calculadas e capciosas, 
denotam bem o que acabamos de avan
çar, bem como a linguagem dos jornaes, 
sempre abundando nos desejos do impe
rador, de que se mantenha a paz, mos
trando-se calinos, emqnanlo que os bri
tânicos se tem exprimido em termos mui
tos belheosos.

No nosso ultimo boletim deixamos os 
nossos leitores scienles, de que se havia 
travado um conflicto grave entre russos 
e afghans, e de que haviam sido pedidas 
explicações pelo gabinete inglez ao czari
no a respeito do procedimento do gene
ral Komarofi, que os jornaes inglezes ha 
viam condemnado antes de o ouvirem; 
vem pois a proposito transcrever aqui em 
seguida a participação telegraphica dada 
pelo referido general ácerca do combate 
ferido; a qual é assim concebida:

«O nosso destacamento aproximou-se a 
13 de março de Dasch-Kepri, situado em a 
nossa margem do rio Kusschk. Perto da 
ponte encontrei utn entriacheiraoienle oc- 
cupado pelos afghanos e, afim de preve
nir ura conflicto, dispuz as tropas a cin
co verstas das posições afghanas.

d’aquei!as na

não faz luz, que 
verdadeira mar» 
que se preparam

A 14 de março encetaram se confe
rencias com o capitão Yate. Quando os 
afghanos ficaram convenciados de que não 
tínhamos intenção de os atacar, começa 
ram a aproximar-se, dia a dia, do nos 
so campo.

A 15 de março enviaram contra uma 
das nossas companhias, encarregada de 
proteger nm reconhecimento, tres com
panhias com uma peça e cavallaria. A 
sua audacia e arrogancia iam pouco a pou
co ern augmento.

No dia 16 occuparam uma imminen- 
cia que dominava a esquerda do nosso 
campo e principiaram a levantar trinchei
ras. Estatabeleceram nm posto de caval
laria na rectaguarda da nossa linha e col- 
locaram um piquete lambem de cavalla
ria ao alcance de espingarda da nossa pas
sagem a vau do rio.

A 17 enviei ao commandante do des
tacamento afghano uma intimação enér
gica çpara evacuar antes da noite a 
margem esquerda do Kuschk e a direita 
do Murghab até á embocadura de Kuschk.

Recebi como resposta que, em conse 
quencia do conselho dos inglezes, recusa
va retirar.

Dirigi-lhe ainda uma carta particular 
feita em termos amigaveis.

No dia 18, afim de apoiar 
j revindicações, marchei com o 
jtacamento contra as 
: contando ainda com 
I fico; mas o fogo da artilheria 
!o ataque da < 
i aceitar o combale cujos resultados 
: conhecidos.»

Reforma Constitucional

Começamos hoje a publicar o excellente 
discurso proferido pelo exc mo snr. drj» 
Santos Viegas, na sessão do dia li do 
corrente da camara 
do projecto de lei da 
cional.

Eis o discurso:

dos deputados, ácerca 
reforma conslilu-

obediência ao que«Snr. presidente, em
me é preceituado pelo regimento d’esta 
casa, tenho a honra de ler e enviar 
a mesa a seguinte moção de ordem:

que a resposta desagradára muito ao mi-; 
nistro russo porque a substancia d’ella 
fôra que o gabinete britânico linha o de
ver de pugnar pela segurança da índia 
ameaçada.

No entretanto os preparativos milita
res proseguem com grande actividade em 
Inglaterra, reinando grande actividade no 
aliniranudo e nos arsenaes, ao mesnao 
tempo que o gabinete procura allianças, 
sendo que propoz ao governo italiano a
occupação do Egypto pelas suas tropas, | 
no caso que tivesse de sustentar guerra 
com a Rússia.

A julgar por uma revelação feita pelo 
embaixador da Rússia em Paris ao snr. 
Freycinet em utna entrevista, aquella pro
posta foi um facto; mas a lialia, a quem 
foi ponderada a gravidade do facto pe
la Allemanha e pela Áustria, regei- 
tou-a.

A Inglaterra vollou se depois para a 
Turquia, mas parece que os seus esfor
ços tiveram também resultado negativo, 
porque, pretendendo que, no caso de 
guerra, a sublime Porta lhe permittisse 
a passagem no Bósforo dos seus coura
çados, a resposta foi negativa; e em taes 
termos não poderá ir por deante < ’ 
no dr Inglaterra, que é fazer a guerra a | n’esta casa o meu amigo e distincto aca- 

; Rússia na Europa, enviando uma esqua■ ■ dernico o snr. Silveira da Motta.
Idra ao mar Billico e outra ao mar Negro' Diante de oradores tão dislinclos e 
com o fim de bombardear os portos da. tão eximios como os que esta camara tem 

ouvido, diante de illuslrações conhecidas 
e intelligencias vigorosas, como as que 
me escutam, é quasi temeridade.

«Proponho que o § 14.° do artigo 
da carta constitucional da monarchia 
tugueza seja eliminado.»

para

75.0 
por-

Snr. presidente, é diflicil a minha si
tuação no lance, em que me encontro, 
lendo de chamar a attenção da camara 
sobre um assumpto grave pelo seu objeclo 
e importante pelas consequências, que de 
elle advem ao paiz. E especialmente é dif- 
ficil a minha situação, tendo de fallar 
depois de nm discurso habil na fórrna, 

. porlugaez de lei, e cheio de delicadezas 
0 P'1" I.fidalgas, como aquelle que proferia hontem

as minhas 
meu des-

posições afghanas, w,u v
um desfecho paci- j Crimeia e illaquear assim a Rússia, crean- 

afghana e j 
cavallaria obrigiram-rne a '

do-lhe os mais graves embaraços.
Não podendo portanto a Inglaterra. .... ... ...... - ______ snr.

ão contar com a alliança da Italia, nem com presidente, que um homem como eu, que
a da Turquia, decerto não conseguirá lam-j Dã0 orador, que não tem recursos para
bem a da Franca nem de nenhuma das o ser, nem auctoridade que se imponha,

Depois d’este sangrento conflicto as grandes potências do norte; será pois! ouse vjr íl0 sej0 da representação nacio-
.. .. .. . comonegociações proseguiram com mais calorcompleto o seu izolamento e em taes con-;na) fa||ar sobre nm assumpto que, 

je de parte a parte -- ------— —1 ..
cações; huuve < 
e expediram-se notas mais eu menos ve- 

. hemenles; mas nenhum resultado pratico 
deram, e é certo, que os russos não aban
donaram as posições que occupavam. nem 
parece que tem tal tenção.

Perguntado pelç Inglaterra o gabi
nete de S. Petersburgo declarou por mais 
do que uma vez que as tropas russas não ' para 

! marchariam ávante; mas nem por isso existam em poder dos particulares, 
disse, que não retrocederiam; o confli
to está pois de pé, e ninguém sabe o 
que succederá,*se submettida a uma ar- 

I bitragem a questão da delimitação de fron t 
!leiras na Asia central, qualquer das duas deram esta noticia, 
potências se conformará ou não. com o'

! que n’ella se decidir.

se trocaram expli- dições temeraria a tentativa de se travar disst», é grave e importante, 
conferencias diplomáticas ' em Iucta coma Rússia, que se acha em i 

posição muito raai^ vantajosa para fazer! 
valer as suas pretenções na Asia Central 
para o que, segundo auclorisadas indi 

I cações, deu ao general Komarofi amplas' 
; instrucções.

A’s auctoridades russas na 
foram dadas ordens pelo seu

> que confisquem todas as armas que I combate“soTemn?

Esta medida é destinada a contrariar j 
os planos da Inglaterra de promover umi 

j movimento Evolucionário n aquelle antigo ; dis'cutem cada u\, 
i remo, segundo referem os jornaes qne'

—Em quanto reina pois a indecisão 
sobre se a paz será mantida, ou a guer- 

O «Daily News», acreditado jornal bri-ira lerá de sobrevir com lodosos seus hor- 
tanico, referindo-se á versão que correra rores; e emquanto a Inglaterra se prepa- 
nos círculos políticos, de que o conflicto | ra para a eventualidade terrível, proce- 
se regularia por meio da cessão á Rússia ] dendo a extraordinários' preparativos bel- 
de Penjdeh, depondo esta potência as licos, o príncipe de Gafles percorre a Ir- 
suas pretenções sobre o Herat, diz quejanda e recebe ovações por toda a parte, 
tal noticia era imaginaria e que a ques-jsem que tenha sido incommodado na sua 
tão não havia atravessado ainda a pbase1 í--
critica, que torna necessária os prepara
tivos de guerra.

Annuncia-se, alem d’rsto, que o go
verno britânico recebera de S. Pelersbur- 
go communicações poucõ satisfatórias, por 
isso que o governo do czar insiste em 
manter todas as posições aclualraente oc
cupadas peias suas tropas e exige que a 
Inglaterra garanta a adhesão do emir 
áquella posse, porque ailiás o general 
Komaroíl continuará a sua marcha e apos- 
sar-se ha de Herat.

Estas e outras revelações denotam a 
desconfiança que de parte a parte nu
trem as duas potências e é prova solemne 
do qne dizemos a pergunta feita pela 
Rússia á Inglaterra ácerca dos extraor
dinários preparativos d’esta potência, exi
gindo que declarasse a que vizavam e 
contra quem eram dirigidos; e sabe-se

visita pelo fenianismo, o que bastante se 
receiava.

Em França 
emquanto mais 
a paz com a 
facto.

Acalmou se
de que produzira o desastre das arinas 
fraucezas, succedendo a bonança.

— Porhos ponto n’este boletim por hoje 
com a noticia, que nos dão os despachos 
mais recentes, de que se realbará este 
verão uma nova entrevista dos tres impe
radores da Rússia da Allemanha e da 
Áustria.

Haverá simples visita, ou encontro pa
ra a troca de comprimentos entre os tres 
personagens ou não ficaria no anno pas
sada bem regulada a triplica alliança?

Só elles o sabem.
M. Godinho.

permanecem as coisas 
serenas, esperando-se 
Guina seja em breve

aquella grande tempesta-

Dois motivos porém a tanto» me ira- 
pellem; é o primeiro o eu contar com a 

i benevolencia da camara, benevolencia que 
j lhe é própria, e se casa bem cora as
sembleias iiluslradas e dignas, corno esta, 

. • 'diante da qual tenho a honra de faílar; o 
o°erno |se§uní^0 zriotivo ó o reputar eu um dever 

g°' 1 ’jde honra e de consciência terçar n’este 
, cujo objectho é susten

tar direitos, defender prerogativas. que 
pertencem á Egreja de que sou ministro; 
e para mim as questões de dever não se 

, í---------  „_.j cumpre o seu dever,
icomo sabe, e como póde, mas não deixa 
I de cumpril o.

Por mris palliJa que seja a minha 
palavra e por maior que seja a escassez 
dos meis recursos, creio que a benevo
lencia da camara estará na rasão directa 
d’esta pallidez e d’esla escassez, e é por 
isso que, convencido como estou, de que 
não sor. eloquente, hei de empenhar todos 
os esforços para ser breve, para ser co- 
herente e logico com ds meus princípios 
no que tenho a dizer á camara e ao paiz.

Se, porém, na exposição das proposi
ções que avançar, no calor com que de
fender esses princípios, eu proferir qual
quer phrase ou soltar qualquer palavra, 
que possa parecer uma allusão individual, 
eu desde já peço a v. exc.a, snr. presi
dente, e á camara que me previnam, por
que immediataraente a retirarei.

Faço esta declaração, porque não entra 
nos meas hábitos, nem é proprio do meti 
caracter, nem d> minha posição social fe
rir qualquer, esteja onde estiver, seja no 
campo .mais diverso e mais differenle, seja 
em política ou em religião. (Apoiados]. 

E dito isto, vou entrar na questão.
Depois do discurso do snr. Silveira da 

Moita, discurso que francamente, seja dito 
de passagem, esperava que tivesse tido 
por objecto o projecto apresentado ji este

por 
que 
utn



anno por s. exc.a ácerca da chamada li
berdade de cultos, fiquei espantado e pa
receu-me contradictorio o procedimento de 
s. exc.a com o pensamento, que havia 
tido, quando apresentou aquelle projecto, 
porque liberdade de consciência, liberdade 
de religião, com beneplácito ao lado não 
comprehendo. (Apoiados).

Mas de passagem, e visto qne s. exc.a 
fez a apologia dos princípios liberaes, o 
que me não causa estranheza nem admi
ração, e s. exc.a ha de fazer justiça ás 
minhas intenções, não levará a mal que 
eu faça também por minha parle a apo
logia dos princípios religiosos ácerca dos 
quaes o illustre deputado discrelou fazendo 
justiça devida ao principio ecclesiaslico 
representado no padre em geral, ou na 
própria Egreja, justiça que eu louvo e 
agradeço não com auctoridade, que não 
a tenho, mas pela elevação do principio, 
a que s. exc.a teceu os maiores elogios.

Dito isto, entrarei na exposição da 
doutrina, que desejo fazer á camara, e 
que será a prova on justificação da minha 
moção de ordem.

Snr. presidente, hoje em dia é moda 
atacar-se tudo o qoe seja referente á 
Egreja Calholica, ter se como inimiga do 
progresso, da sciencia e da liberdade, não 
se respeitam os seus dogmas, calca se aos 
pés a sua moral indispensável á ordem 
publica; (Apoiados) eo qne é mais, não 
se reconhece nem acata o que dezenove 
séculos tèem atfirmado e sustentado.

Hoje em dia alaca-se tudo o que á 
Egreja póde pertencer, considera-se pre- 
rogativa do estado, do poder civil, tudo 
o que a Egreja em sua humildade tolera 
para evitar demasias e conílictos sem com- 
tudo deixar de protestar no seu viver, na 
doutrina, que aos seus associados ensina, 
contra essa usurpação como attenlatoria 
õa sua independencia e liberdade de acção, 
porque é e todos reconhecem a Egreja 
como sociedade independente e livre.

Arma-se guerra contra o christianismo 
sem comprehender-se que elle é a alma 
da civilisação, quando bem entendido e 
praticado. (Apoiados'.

E, por isso, não obstante todos os 
benefícios, que produz, ataca se, cerceiam- 
se as suas .prerogalivas, delimita-se a sua 
csphera de acção, e proclamando-se a li
berdade por tudo e em tudo, na imprensa, 
nas associações, no commercio, em etoda 
a parte, contesta se á Egreja o exercício 
de um direito, que é ao mesmo tempo o 
cumprimento de um dever, o ensinamento 
dos seus princípios. [Apoiados).

Faz se isto, procede-se por esta fôrma, 
e, como hontem disse o snr. Silveira da 
Motla, querendo talvez prevenir qualquer 
objecção qne podesse vir d’estes bancos, 
disse: mão se supponha que quêremos e 
advogatftos a censura prévia!»

Pois o que é senão a censura prévia, 
que a escola liberal tanto conlemna, ex 
cepto no que se referir á Egreja, o que se 
pretende definir por fórma a tirar-lhe to
das as regalias de que ella não póde dei
xar de usar?! Triste procedimento, lamen
tável contradicção! [Apoiados].

Será possível que se guerreie este prin
cipio religioso, pela fórma, porque real
mente é guerreado?!

O snr. Dias Ferreira:—Peço a pala
vra.

O orador:—Será porventura acceilavel 
este procedimento?!

Será porventura acceilavel esta liber
dade, de que aqui ha tempos fallou o snr. 
conselheiro José Dias Ferreira, a quem 
acabo de ouvir pedir a palavra; essa li
berdade para tudo, para todos, menos 
para a associação religiosa, ao que res
pondeu dignamente o snr. presidente do 
conselho, que não desejava nem queria 
liberdade de torneira?

Vejo que se procede por esta fórma, 
simplesmente, para se não deixarem illu- 
minar, porque po lera cegar, por essa luz 
brilhante, por essa luz adrairavel, qne 
vem da eterna verdade e da eterna jus
tiça. (Apoiados).

Augusto Comte diz algures nas suas 
obras, que não se póde negar que á 
Egreja se deve a ideia do progresso.

Empenhou ella todos os seus esforços 
para demonstrar a sua superioridade fun 
damental, note se bem, sobre lodos os 
systemas religiosos.

E’ uma reparação tardia, mas é justa, 
e o testemunho é insuspeito.

E como não poderá succeder assim?
O que é a doutrina religiosa de que 

falia a carta, estabelecendo a Egreja Ca- 
thobca Apostólica Romana como religião 
do estado?

E’ a primeira luz que brilha e nos sorri 
por entre os ensinamentos da nossa in

fância, e ao mesmo tempo a primeira lei 
que se nos ensina e que acalma e nos af- 
fasta das tempestades e dos impetos da 
juventude; é a verdadeira philosophia, a 
verdadeira sciencia philosophica e social, 
igualando a todos e dando a liberdade 
iguaimenle a lodos, e que quiz, que entre 
os seus grandes holocaustos pela liberdade, 
se contasse o sacrifício do Verbo humana
do, e por seu primeiro martyr o Filho do 
Eterno.

Não desejo alongar este debate, e por 
isso vou entrar na analyse da série de 
questões, que me proponho.

Deverá a Egreja submelter ao juizo 
secular a approvação ou rejeição dos seus 
escriptos?

Será justo e por isso admissível o 
placel?

E’ porventura ou póde ser um direito 
do estado?

Vamos considerar estas questões.
Em primeiro logar como nasceu o 

placet, qual é a sua origem?
O snr. Silveira da Motta, lido como é, 

illustrado como todos o conhecem, aca
démico distineto, não desconhece de certo 
a origem do placet, que a sua origem 
vem desde o tempo do scisma do occidenle 
no século XIV.

Mas como nasceu?
O illustre deputado sabe qne n’esse 

tempo, quando contendiam do papado dois 
ou tres soit-disanls pontífices não podiam 
os fieis contestar a legitimidade das bulias, 
letras apostólicas ou quaesquer rescriptos 
attribuidos á Santa Sé.

O Papa Urbano VI determinou aos bis
pos que examinassem e verificassem bem 
a aulhenlicidade e fontes d’essas bubas 
e d’esses rescriptos, e que antes de os pu
blicarem nas suas dioceses lhes fossem 
postos os respectivos vistos.

Por seu turno os reis, os soberanos 
das nações que viviam em communhão in
tima com a Santa Sé, fizeram o mestno, 
determinaram que não se publicassem nos 
seus estados bulias e rescriptos sem seu 
consentimento, e isto para evitar que os 
seus súbditos caíssem em qualquer enga
no ou fraude.

E’ simplesmente esta e não outra a 
origem do placel.

Como a camara vê, o direito, que se 
arroga ao estado, é um direito snfficien- 
temente legitimado e justificado pelas cir- 
cumstancias da occasião.

Não era uma medida contra o poder e 
liberdade do Papa, nem uma garantia con
tra esses presuppostos abusos da sua au- 
clorida Ie: era, bem pelo contrario, um 
acto de submissão e um acto de protec- 
ção bem entendida, que os mesmos mo- 
narchas davam aos direitos do Sumnao 
Ponliíice.

Mas note se ainda que o exame, a qoe 
eram sujeitas essas bulias e esses rescri- 
ptos, não se referia á matéria que conti
nham, á doutrina que encerravam ou ás 
disposições que envolviam; era simples e 
unicamente destinado a conhecer a fonte 
e legitimidade da sua origern, a fun de 
ver se vinham da verdadeira auctoridade, 
e nada roais.

Acabado o scisma, o Papa Marlinha V, 
me parece, revogou aquella disposição, ou 
privilegio de Urbano VI, e os reis pela 
sua parte fizeram exactamente o mesmo.

Como é claro que se decretou e esta
beleceu um direito puramente temporário, 
filho de circumslancias extraordinárias, 
tendo cessado essas circumslancias cessou 
igualmente o que d’ellas havia derivado, 
deixou de existir aquelle direito; e segun
do Rezende nas suas chronicas, no tem
po de EI.Rei D. João II, este monarctia 
tomando em conta o que lhe havia sido 
ponderado, prescindiu do placet. Como é, 
pois, que póde dizer-se que o placel seja 
um direito inherente ao poder do so
berano?

Póde porventura admittir-se sem que
bra da fé historiei qne a egreja indepen
dente, livre e soberana, como é, na ma
nifestação do seu universal ensinamento 
esteja sujeita ao placel, e que se consi
dere como uma regalia da corôa esse di
reito que só principiou a apparecer e a 
definir se bem no tempo do protestantis
mo que quebrando as cadeias de ouro das 
tradições catholicas foi produzindo e ali
mentando o mesmo direito na immensa 
propaganda feita pelo apóstata Luthero?

A camara ha-de concordar commigo 
que a liberdade da Egreja devendo ser ga
rantida como a de outra qualquer socie
dade não póde ter por peias o beneplá
cito.

Para demonstrar o que desejo bastar- 
me íi recorrer aos argumentos deduzidos 
da origem do placet. Mas desejo ir um pou
co mais longe; desejo ir á fonte que tan

to a extrema esquerda d’esta casa, como 
todos os que n’ella leem logar, acceitam 
por insuspeita.

Fallo de Emílio Castellar, que é insus
peito para o meu amigo o snr. Consiglieri 
Pedroso, como é insuspeito para o illus
tre académico, a quem lenho a honra de 
me dirigir, fallo de Emile Olivier e de 
Miron.

Emilio Castellar nos seus discursos par
lamentares, Miron no seu livro A separa- 
çàodo poder lemporal, e do poder espiri
tual e Emilie Olivier, no seu livro A 
Egreja e o estado no concilio do Vaticano.

Já que as minhas palavras e a força 
das minhas rasões não poderão levar ao 
animo dos illustres deputados a convicção 
de que o principio do placet estabelecido 
no § 14.° do artigo 75.° da carta deve ser 
eliminado, recorre a essas anctoridades co 
nhecidas de iodos os que me escutara. 
(Apoiados).

O que dizem estes tres distinctos pu
blicistas?

Emilio Castellar o tribuno alevantado. 
o publicista conhecido, o philosopho e his
toriador admirado (Apoiados.) com quem 
não concordo em muitas das suas idéas 
expendidas nas suas obras, algumas das 
quaes tenho lido, Emilie Olivier e Miron 
affirmam categoricamente nos livros, que 
acabo de citar, que a Egreja, como socie
dade livre e independente, não póde estar 
sujeita, na area do seu poder e acção, 
que é a consciência de todo o mundo, a 
ler por peia o placet. (Apoiados.)

Bem sei que alguns amigos do placel 
julgam indispensável a existência d’elle nos 
codigos das nações, porque entendem que 
a autonomia das mesmas nações perigaria, 
se elle iá não existisse.

Onde ficaria a autonomia da Bélgica, 
a autonomia da Inglaterra, e a autonomia 
dos Estados Unidos da America, se de
pendesse da exislencia do placet a sua vi
da como nações?

N’essas nações não existe o placel, e 
ellas vivem.

Essas nações vivem sem o placet, re
pito. e talvez melhor do que nós. que para 
vergonha d’essa escola liberal ainda o con
servamos no codigo fundamental d’esle 
paiz.

Lá considera-se a Egreja como o ele
mento mais indispensável, como o unico 
elemento de progresso e de civilisação, 
apesar do estado adiantado de civilisação 
e de progresso d’essas nações no sentido, 
em que muita gente intende estas pa 
lavras.

Mas d’onde vem, pois, este receio de 
que as autonomias se não snsteolem, de 
que os reinos deixem de existir, se não 
se estabelecer nos seus codigos o princi
pio do beneplácito?

A camara sabe muito bem como elle 
existe na Italia, na França, e ainda em 
outras nações. Existe de tal fórma, que é 
como se não existisse.

E’ claro, portanto, que o argumento de
duzido da necessidade de se conservar a 
independencia das nações para se provar 
a conveniência de se conservar este prin
cipio inscripto nos codigos d’essas nações,

I não tem força alguma.
Não lem força alguma, nem a podia 

ter.
Pois seria crivei qne o olemento re

ligioso podesse destruir as monarchias ou 
concorrer para a destruição d’ellas?!

Appello para a historia, e nada mais 
preciso dizer a este respeito. Por mim 
falia ella mais alto.

Se a autonomia de um paiz dependes
se da exislencia do placel, diga-me a ca
mara como se teria mantido a nossa, quan
do ao marquez de Pombal foi necessário 
conminar penas rigorosas, para que elle 
se restabelecesse?

O placet não existiu por muito tempo 
entre nós, e nós não perdemos a nossa 
independencia, conservámol a sempre, e 
com os princípios da Egreja, que são os 
da Santa Sé. ganhamos para Portugal glo
rias e vassallos, que hoje...não possuímos.

Mas outros argumentos vou procurar 
á nossa própria casa, ao codigo fundamen
tal da monarchia portugueza.

A camara sabe muito bem que a le
gislação portugueza estando em harmonia 
com os princípios da carta, no seu espi
rito e na sna letra- é um cahos, e d’ahi 
hei de tirar argumento para mostrar que 
o beneplácito não tem rasão de ser.

Ao lado do artigo G.° em que na car
ta se diz que a religião catholica é a re
ligião do estado, vem mais tarde dizer-se 
no § 14.0 do artigo 7o.0 que para os de
cretos dos concílios, e leiras apostólicas, 
e outras consiiluições ecclesiasticas ha de 
conceder se ou negar-se o beneplácito!

Não se cogaprehende.

Ser a religião do estado a religião Ca- 
lholica Apostólica Romana, e desconfiar-se 
da bondade d’essa religião, mandando sub- 
metter ao beneplácito regio os documentos 
emanados de Roma, acho uma grande con
tradicção.

Confia-se e desconfia-se, é e não é. 0 
bom senso e a boa critica dão a resposta, 
a quem fizer a pergunta.

[ Continua).

GAZETILHA
Chroniea religiosa.—Hoje: Ladai

nhas maiores.
Procissão do Cabido á capella de S. 

João Marcos, e ahi principia o triduo com 
Exposição e sermão de tarde.

A’manhã: Conlinúi o triduo no Hos
pital com Exposição e sermão de tarde.

Exposição do Santíssimo Sacramento no 
Salvador.

Exercício de Nossa Senhora da Torre. 
Missa cantada e Tercia no Seminário. 
Procissão da Correia, de manhã, no 

Popolo.
Exercício do Santíssimo Coração de 

Maria, nos Remedios, de tarde.
Segunda feira: Conciue se o triduo no 

Hospital cora sermão e procissão de tarde.
Hxam«8 elementares c de atl- 

missão.—Para os proximos exames de 
instrucção primaria, no lyceu de Braga, 
requereram 347 candidatos.

O numero dos que lem de fazer exame 
elementar é de 249.

As deeiiutts ilus irmandades.-» 
Consta-nos que além das irmandades que 
já anteriormenle referimos, mais algumas 
representaram já e outras vão representar 
ao parlamento a favor do projecto apre
sentado na camara dos deputados pelo 
snr. dr. José Borges, afim de egualar a 
decima das irmandades á dos particulares.

Todavia, confessamos que nos admira 
o pouco ardor com que se trabalha para 
que este projecto seja convertido era lei.

Aquelles a quem o projecto deveria 
interessar sériamenle, fazem polilica do 
caso, e revolvem-se na sua paz podre, 
para estar em tudo em opposição com os 
seus similhantes de política contraria!

Miséria!
O projecto do snr. dr. José Borges, 

cuja approvação importa o interesse ge
ral, alivia sobremodo a decima das ir
mandades, pois que a equipara á doí 
particulares, e facilita o pagamento ii 
decima em divida á fazenda publica des
de 1873.

Pois senhores: os qne ainda ha pouco 
se queixavam do vexame da decau^ das 
irmandades; os que ainda não ha muito I 
imprecavam contra a fazenda publica a 
quem estão em divida ha 12 annos, en- 
fonain-se agora na sua concha de indif- 
ferença, e deixam correr os marfins, só 
porque o projecto foi apresentado por um 
deputado de polilica contraria! Parece im- 
possível: mas é facto.

De novo lembramos ás mezas das dif- 
ferentes irmandades a necessidade de le
vantarem um brado geral em favor do 
projecto do snr. dr. José Borges.

Não se faça polilica mesquinha com 
unia cousa que imporia um grande bene
ficio ao povo, agora mais que nunca so
brecarregado de impostos.

— Recebemos uma pho- 
lotypia do Passo da Galeria, com todos os 
adornos qne ostentou na occasião da pro
cissão do Senhor dos Passos.

Estas phototypias foram mandadas tirar 
pela commissão que levou a eficito a or
namentação d’aquelle Passo, para offere- 
cer ás senhoras e cavalheiros que c<>n‘ 
correram com dinheiro ou flores para i 
mesma ornamentação.

Agradecemos a remessa. . '
Aggresaã».—Na manhã do dia 

do corrente, Custodio da Costa, casado, 
lavrador, da freguezia da Pouza. concelho 
de Barcellos, indo d’esla cidade para su> 
casa, na fregnezia-de S. Julião de' Passos, 
foi aggredido e espancado por Manoel Al
ves da Costa e Antonio da Silva Morgau®'

O queixoso ficou ferido no braço ui- 
reito e deu conhecimento á atíclofida 
competente. jáj

Seniíos- aos entrevaria». — 
quarta-feira saiu com a maxima pompa 
luzimenlo, o Sagrado Viatico aos enlf 
vados da freguezia da Sé. , ...

T!»eatr» <Se CJeraíaSo.—Na 001
de quinta feira realisou se no-nosso tl>ea 
a festa artística do actor Soares, ^’recaí 
da companhia dramalica portugueza d 

iaqui exibe ha duas semanas.



Fallecimentn de um eardeal.__
Falleceu em Roma o Em.,n® Cardeal La- 
sagni.

O Cardeal Lasagni era Cardeal diácono.
Nasceu em Roma a 15 de julho de |

Keservado peito a 13 de dezembro . 
de 1880; e creado a 27 de março de , 
1882.

Arcebispo de Perga.—Este ilius- i 
tre Prelado prègou na sua Sé as domin- 
gas da próxima passada quaresma. I

Offereceu lhe o Cabido por esse mo
tivo 673500 reis, e S. Exc.a Revd."’1 man
dou distribuir esta quantia, pela fórma 
seguinte:

A’s religiosas do convento do Calva- 
rio d’Evora 18$000 reis, ao Asylo de In
fância desvalida 18300!) reis, ao Instituto 
<ie piedade e beneticencia de Vianna do 
Alemtejo I8$OOO reis, e ao snr. admi
nistrador do concelho d’Evora para melho
ra do jantar aos presos na cadeia civil no 
domingo de Paschoa 133500 reis.

Subsidio» n pnroehos.—Por se 
acharem cornprehendidos nas disposições 
legaes, foi concedido 0 subsidio annual de 
60$000 reis, aos presbyteros:

Eusebio Pereira Pinto, parocho da fre
guezia de Nossa Senhora da Conceição, da 
Villa Velha de Rodão, e Francisco Antonio 
Geraldes,' parocho de Nossa Senhora dos 
Anjos de Almendra, Villa Nova de Foscôa.

Foliei a correceiottsií.—Respondeu 
na segunda feira em Valença a uma poli
cia correcional, 0 snr. Guilherme José da 
Silva, redactor do nosso collega 0 «Valen- 
cianno»

Esta policia foi requerida por uns su
jeitos contra 0 auctor de um communi- 
cado publicado no «Valenciano» em defe- 
za do digno redactor d’aquelle jornal; com- 
municado de que 0 snr. Guilherme J. da 
Silva assumiu a responsabilidade, respon- 
denlo por isso á policia correcional.

O redactor do «Valenciano» foi con- 
demnado nas custas e em 20 dias de 
multa a 200 reis por dia.

Em homenagem de sympalhia, os seus 
amigos e admiradores dispensaram-lhe uma 
ovação honrosa, e offereceram ao digno e 
modesto jornalista uma elegante pena de 
ouro.

Vas-íoía. ■— Continua grassando em 
Aveiro. Dia 20, succumbiram alli tres 
pessoas áquella epidemia.

TZieatro iucendiado. — Ardeu O 
novo theatro Szegedin, de Vienna d’Aus- 
tria.

Terramoto» nu Hespanha.—Diz 
um depacbo de Huesca, que em Bollonha 
se ouviu um ruid > subterrâneo, similhante 
ao de um comboio de grande velocidade. 

pnelhoTíir 0 seu hospital, e 30$)00 reis | Na distancia de um kilometro da povoa- 
para serem deslribuidos pelos pobres doí ção, abriu se uma fenda no solo, de 70 

, albergue e do recolhimento que a Santa! 
ICasa tem a seu cargo.

de ESardi.—No «Times» vem 
0 seguinte telegramma de Vienna, comda- 
ti de 17 do corrente:

«O «Egyeterlés», de Pesth, noticiou 
que 0 Seniior Conde de Bardi, herdeiro 
da Senhor Conde de Chambord, tendo 
Sáhido de Veneza na quarta-feira com 0 
pintor Rossi, a fim de fazer urna excursão 
em um barco, foi arrastado para 0 mar 
e não se sabia noticias d’eile. Diz que a 
embarcação era um pequeno barco, pro- 
prio apenas para as lagunas. Um despa
cho recebido em Vienna diz, porém, que 
0 Senhor Conde de Bardi chegou a salva
mento a Triesle».

Arcebãapa «3« Faria. — A «Gazela 
Commercial» de Lisboa, deu ha dias no
ticia da fallecinaenlo do Em.1,10 Cardeal 
Guibert, Arcebispo de Paris.

Varias coilegas das províncias tran
screveram desavisadamente esta noticia, 
sem se lembrarem talvez que noticiavam 
uma relonda blague.

O Em.1113 Cardeal Guibert esteve effe- 
ctivamenie muito doente, suspeitando se 
mesmo que não sobreviveria á enfermi
dade.

Felizmente, as preces dos fieis da ar- 
chidiecese de Paris obtiveram do ceu al
gumas melhárãs para 0 virtuoso Prelado, 
e 0 estado de Sua Em.’ é cada vez mais 
satisfatório.

0 ultimo numero da «Semaine Reli- 
gieuse» dá conta de imponentes preces 
publicas, com 0 fim de exorar ao Altís
simo 0 restabelecimento do Em.11*0 Car
deal Guibert, Arcebispo de Paris.

Oxalá que as preces sejam atlendídas 
do ecu, e que 0 restabelecimento do vir- 

-Isioso Prelado so não faça esperar.
Savampa. —Está grassaudo forlemen- 
ui Gifaaha de Btixo, concelho de 

Aveiro.

VLTinOS TELEGRAMíIAS

PartH, »». -0 general Briére de l’Is- 
telegraphou hontem de llanoi. annun-

pela 
e 7 
San-

bem

Subiu á scena o drama em 4 actos do 
Snr. Antonio Eunes —«Os engeilados», e 
a scena cómica —«Dois n’nm».

0 desempenho foi magnifico, e a con 
correncia foi boa, muito boa até.

O drama desagradou a alguns especta 
dores, pelo espirito nada orthodoxo que 
n’e|le transpira.

Que o snr. Antonio Ennes garatoge 
contra a Guria de Roma e contra os La- 
zaristas, não lh’o levamos a mal.

Mas que ponha na bocca de um padre 
a quem chama virtuoso tamanhos absurdos 
impios, c’esl trep forl.

Melhor avisado andaria o snr. Soares 
director da companhia, se desviasse quanto 
possível do seu reportorio dramas da bi
tola dos «Engeilados», que sob a capa de 
uma moral fementida vão propinando em 
meias dóses o veneno ás classes menos 
illosli adas.

A’manitã á noite subirá á scena 
ultima vez, o drama em 5 actos 
quadros, ornado de coros —«A Rainha 
la Izabeí».

Apetecemos uma casa cheia e 
cheia.'

irmãs hospitaleiras.—Lemos no 
nosso collega a «Gazela de Famalicão»:

«Consta-nos que estivera aqui ha dias, 
de passagem, mas em visita ás suas su
bordinadas ao hospital d’esta villa, a Su
periora das Irmãs hospitaleiras porlugue- 
zas, e que por essa occasião resolvera al
guns atlriclos levantados contra a sua 
continuação aqui.»

Ventanias.—Na madrugada de hou- 
tem começaram de soprar n’esta cidade 
grandes ventanias, acompanhadas de chu 
va metida.

Parece que as videiras, que os últimos 
dias de calor 
sideravelmente, 
ta ventania.

De tarde o
e a chuva continuou a cair em grandes ba- 
tegas.

Oliveira .YStir«iais. — Fdiou-se no 
parlido progressista este conhecido escri- 
ptor, que na irmandade republicana é já 
conhecido pelo sympalhico nome de Littré 
portuguez.

DiZ uma tolha progressista que este 
partido vae ter uma nova orientação.

Quer dizer que o Littré portuguez vae 
dar corda, muita corda ao relogio da Gran
ja... Duvidamos.

tcçlo meritória,—O muito digno 
prelado da diocese do Algarve Exm.°Snr. 
D. Antpuio Mendes Bello, acaba de fazer 
mais uma louvável acção meritória, oífere- 
cendo á Santa Casa de Misericórdia de Fa
ro 993000 reis para serem applicado em

haviam desenvolvido con- 
se sentiram bastante d’es-

vento esteve mais furioso

le, telegraphou hontem de llanoi, annun- 
ciando que por toda a parle estão com
pletamente suspensas as hostilidades com 
os chmezes.

Diz um telegramma de Londres, que se 
suppõe inevitável a guerra.

Londres 89.—Não é exaclo que a 
Inglaterra pedisse á Rússia que desappro- 
ve o procedimento do general Komaroff; 
propoz-lhe somente fazer-se inquérito so
bre o incidente do dia 30 de março ulti
mo. Parece, porém, que a Rússia recusou 
proceder ao inquérito, reputando-o incom
patível com a honra militar.

98.—Nos circulos diplomáti
cos russos e inglezes, jolga-se impossível 
manier a paz.

Itasadre» 8».—Não se confirma a no
ticia de ler a Rússia recusado assistir á 
proposta da Inglaterra.

Lonilre* 93.—O «Daily News» crê- 
estarem abertas as negociações com a Ita- 
lia para a occupação de uma parle do 
Egyplo, e nota que ha tensão nas relações 
anglo-russas, em consequência da recusa 
ao inquérito sobre o incidente de Penjdeh.

O «Standard» assegura qne não está 
confirmada oflicialmente a noticia da recu
sa, e não acredita que a Rússia queira fe
char a porta a qualquer composição ra
zoável.

que os coadjuvaram com as suas es
molas para a compra d’uma custo
dia, que não havia na dita egreja 
para exposições.

A todos testemunham o seu hu
milde reconhecimento e a sua eterna 
gratidão.

Oulro sim declaram que deixou 
de ser cobrador da subscripção que 
se faz mensalmente o snr. Francis
co José Gonçalves (o mano),

(802)

Convite e agradecimento

ANNUNCIOS

FABRICA BE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’OBívtira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja. por preços mui
to rasoaveis, garantindo se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.°* 17 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n.° 18. (260)

a Santaj metros de comprimento por 20 de lar- 
Igura, d’onde saiu um vapor espesso, igno
ra-se por emquanlo que haja victimas.

Qiaatito etutitm aa guerras,—
Eis no que importou a matança ciliciai 
de homens durante os 25 
ridos desde 1835 a 1880, 
em contos de

Os abaixo assignados summa- 
mente gratos a todas as pessoas que 
os cumprimentaram e prestaram 
seus serviços, por occasião do fal- 
lecimento de sua estremosa filha e 
sobrinha Julia Maxima de Faria, 
vem por esto meio agradecer mui
to. penhorados estes inolvidáveis 
obséquios e pedir lambem ás pes
soas de sua amisade e relações a es
pecial fineza de assistirem a uma 
miss,a resada que pela alma da fal- 
lecida, se hade celebrar no dia 27 
do corrente ás 8 horas da manhã 
na egreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco; fineza esta que igual
mente, agradecem.

Braga 24 (Fabril de 1885.
annos decor- 
e o sen custo Antonio Máximo de Faria (ausente).

Manoel João de Faria. (800)

Armazém de Vinhos

BA 4,’ASA SJE VSI4L.A JPÍÍUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazetn se encontram a retalho 
vinhos engar-as seguintes qualidades de 

rafados:

garrafa). 150
»

Vinho tinto de meza (sem 
» »

Lagrima......................
Branco de meza . . 
tinto de meza fino 
de prova secca .
Malvasia de 2.". . .

» velho . . .
Malvasia Bastardo e Moscatel a
Roucão ........................................
Velho de 1834............................
a retalha para meza 60 e 80 reis, o

190 
200 
210 
249 
300 
36o 
400 
500 
700
600

reis:

Homens Reis

Guerra da Cri- 
méa........750:000 1 530.000:000$

Guerra de Italia
(1859)......... 45:000 270.0)0:000^

Guerra de Hes
panha e Mar

rocos...... 20:000 18.000:000$
Guer. de Schls- 

wig Holslein 3:000 31.500:000$
Guerra dos Es

tados Unidos 800:000 6.300.000:000$
Guerra da Áus

tria e Prussia 
(1866 .... 56:000 297.000:000 ’̂

Guerra do Me- 
xico-Coehin- 
China....... 63:000 180.000:000^

Guerrada Fran
ça e Prussia. 2!5:()00 2 250 000:G0lM

Guerra da Rús
sia e Turquia 223:000 945.000:000$

Guerra da Zu- 
lulandia • Af
ghanistan ... 40.000 135.000:000$

■ ■ ■■ ■ ■ ■ ■• — — "“W - -- • 11 —“
2 208:000 11,956.500:000$

A’C.AE&WÀWE PU3&SCA

«□ O W a rH? BS

Tendo de celebrar-se na próxi
ma terça-feira, 28 do corrente—dia 
cm que prefaz nm mez—uma missa 
para suffragar a alma do snr. dr. 
Theolonio José. Rodrigues' d’Abreu 
e Fontes, a abaixo assignada roga 
aos parentes e pessoas da sua ami
sade, e lambem da do finado, a as
sistência a este religioso acto, que 
terá logar no templo do Hospital 
pelas 10 horas da manhã.

» 
» 
»

D 
x>

quartilho tinto, c branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po
dendo lodo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

MARIA DA FONTE

Braga 24 (Fabril de 1885.

(801) Maria das Dores Fontes. ■

Acha-se á venda n’esla adminis
tração, e nas da «Nação» e da «Or
dem», assim como em diversos li
vreiros de Lisboa, Porto, Guimarães, 
Rio de Janeiro e Maranhão, esta 
historia encantadora, escripla pelo 
padre Casimiro, contendo documen
tos e artigos importantes, c diversas 
matérias da maior utilidade religiosa 
e social para todas as classes da so
ciedade, e indispensável para os es
tudantes e mais jovens para se pre
servarem da sua desgraça temporal 
e eterna.

E’ certamente uma obra das de 
maior interesse que tem apparecido 
n’esle século, c muito elogiada por 
diversos periódicos c escriptores pú
blicos.

Custa em Portugal 800 reis a
Os devotos da exposição men

sal, que sc faz nas primeiras scgun-|
Maria Cietaua, moradora na’rua dasPa-ldas-feira de cada ine2, na parochial pelo correio 850. 
:as n.° 29, pede ás almas caridosas tUba le gjfnfYagO (|a Cividade, ' E no Brazil 8
in o na n ( num amor ía Dpiiq nnr o «J o , ' •

Ilhetas n.
I esmola pelo divino amor de Deus, por se 
achar gravem:nle doente com moléstia in-

I curável.

E no Brazil 850 reis fortes, fei* 
agradecem por esle meio a Sua los os descontos da moeda fraca e 
Exc.a Revd.'113 c a todas as pessoas do cambio.



Vende-se ou aluga-se
Uma morada de casas, sila na estrada 

do Bom Jesus, muito próxima do Sanctua
rio, pelo preço que se combinar. São fal
sos os boatos que se teem propalado cora 
relação ao preço. Quem a pretender póde 
dirigir se á rua de Santo André n.° 1 E— 
Braga. (787)

0 BENEPLÁCITO

A Camara Municipal da Cidade e Con
celho de Braga

Faz saber, que a epocha fixada 
para o aferimento dos pesos, medi
das, balanças e dos contadores do 
gaz no corrente anno, começa no 
dia l.° de maio e acaba em 15 de 
junho seguinte; e que, findo que seja 
o dilo praso, serão multados e pu
nidos lodos aquelles a quem forem 
encontrados sem aferimento os pe
sos, medidas, balanças e contadores 
de que fizerem uso, e apprehendidos 
os falsificados, e que não forem dos 
padrões legaes; e por isso deverão 
os donos dos estabelecimentos de 
vendagem nas casas e nos mercados 
apresentar na casa da repartição dos 
aferimentos sila na rua do Anjo, 
n’aquelle praso de tempo, todos os 
ditos objeclos.

E para que ninguém possa alle- 
gar ignorância, se mandou affixar o 
presente edital em todas as fregue- 
zias do concelho.

Braga, 13 de abril de 1885. E eu 
Manoel Luiz Gomes Moreira, escrivão in
terino o subscrevi.

O Vice Presidente

Sahiu a lume com o titulo supra uni estudo completo da his
toria, phases, e caracteres do Beneplácito, no reino de Portugal.

E’ trabalho unico no genero, e tem sido mui lisongeiramente 
apreciado pelos melhores publicistas do paiz.

0 auctor tem recebido cartas de Prelados, e vários e distin- 
clissimos escriptores, em que lhe tecem os mais elevados enco
mios.

0 livro está nitidamente impresso em bom papel, e faz um
volume elegante.

Custa 500 reis; remette-se franco de porte a quem enviar 
aquella quantia a qualquer das casas seguintes:

Braga, Typographia lusitana, ou redacção do «Comniercio do 
Minho»; Porto, livraria Clavel, rua do Almada, e casa dc Carlos 
Primo, rua das Flores—224; Lisboa, livraria Catholica, Praça de
D. Pedro, o adiiiiiiisírajão da «Nação»; Coimbra, Typographia 
da «Ordem»; Guimarães, Livraria Teixeira de Freitas.

João Maria de Souza Machado.
(795)

Armazém de tinias | 
t<Z> . <*»
gí Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de fl .a qualidade ^4?”

4 —Larga de N. S. A Branca—5

S MAXOEL BENTO DE CARVALHO §

QUINA POINDRGW
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ

Muitoagradavelao palador,edeumadose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe.
Emp.ega-se com bom exito nas Affecçóes das vias digestivas, Inappeten- 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor especílieo contra 
as afTecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.

Os graves inconvenientes qne offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, 
achào-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tão justamente K / 
chamada pelos índios, Planta Divina.
PARIS, pharm* POINDRON, 14, Rue des Elancs-Manteaux.

Em Braga — Pharmacia dos Orphãos.

LIVROS
Chegou a Braga o proprietário da 

«Livraria Economica», sila no Cam
po dc Sant’Anna, 56 A, Braga,onde 
se podem ver os livros que n’este 
jornal se annunciaram durante os 
últimos tres mezes. (7&3)

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5 

Grande cortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Paun s criís, lizcs e sarjados para ien- 
çces d’um só panno

Ditos franqueados d’algcdão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões cm maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmentou o sortido de fazendas para 
armação dc gala e fúnebre

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1$600 e 2$2(IO reis. (573)

ímiWdêTlííIz'''
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

O director
Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

a dispepsia, cardialgia. gaslro-dynia, ga8. 
tralgia, anemia ou inaeção dos orgãos, ta- 
chitismo, consnmpção de carnes, affecçóes 
escrophulosas. e trn gorai na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso |j, 
vanlar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de. 
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
também de cada vez. Um calix d’este vi- 
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto, 
mago para acceilar bem a alimentação do 
jantar, e concluido elle, tome-se igual por. 
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu. 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos círculos arnarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar
macias de Portugal e do estrangeiro. De- 
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

Preciza se de um rapaz para caixeiro, 
de 11a 12 annos. N’esta redacção se diz 

(712)

CÃSÃ FEIIZ ■
IGNACIO TOBBES

Praça do Barão de S. Martinho, 28 — Braga

CAMSIO

7:277 immediata, vendido n’esta casa 
em cautellas.

Prémios da lotetia vendidos a 17 de 
abril de 1885:
7:277 Torres, em câutellas.. 7:200^000
2:442 Torres, em cautellas.. 450$000
1:661 Torres, em décimos... 450^000

618 Torres, em décimos... 450^000
10:684 Torres, em cautellas.. 450$0'KI
1:93! Torres, em cautellas.. 450^000
7:905 Borges, etn cautellas.. 450^009
3:650 Torres, em cautellas.. 450^009

No dia 1 de maio, extrahe-se a lote- 
ris de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4(1800, 
meios a 2$1G0, quartos a l$200 oitavosi 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70,50 
e 30 reis.

Premto gs-oaitie

6:0008000 >
No dia 27 de abril exlralte-se a lote-
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Grande sortimento de bilhetes a b$80í 

meios a 2$90O, quintos a 1$ 160ctjcitnos 
580 e, fracções de 300, 240. 120. 100, 6 
e 40 reis.

I

BRONCHITES, TOSSES, Catarrhos Pulmonares. 
DEFLUXOS Debilidade do PEITO. TÍSICA, Asma.

CURA RAPIDA E CERTA POR MEIO DAS 

fiOTTAS LIVONIENNES 
(Gouttes Livoniennes)

de TROUETT3-PSK.H.ET
com CREOSOTA de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAf.W de TOLU

Este preparado, infallivel para curar radicçlmcnte todas as jfFolcstieis das lias 
respiratórias, é recommcndado pelas Celebridades medicas como o unico efficaz. É o unico 
que, alem de não fatigar o estomago, o fortifica, recotistitue e desperta o appetite; iluas gottas pela 
manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes.

FOSt ntUTO: Rue Saint-Antoine, 165, PARIS. — POR MÍUDO: em todas as Pharmacias. 
Exijào-sc em cada frasco, para evitar as falsificações, o sello do Governo francez e o sello da Union des Fabricante.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Premto grande

44:4008000
Pedidos ao cambista (714)

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de cairiíit 
brancas e de chita, assim como pur.btu. 
bengalas, ccllarinhos e gravatas de todos# 
gostos.—_______________________________ __

Deposito tle papel da fabrica de Rbôís 
TABAOaRU SíRACARJBRíSE »« AAtrexiti’
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RecriiUiuenlo militar
Os paes de família que tenham filhos 

sngeitos ao serviço militar, e os queiram 
remir d’esse tributo de sangue por uma 
quantia relativ,amente pequena, segundo 
suas edades, pódém segurados na 
panãiia Jntssiiiadara, fundada em Lis
boa, que lhes (fferece as maiores garantias 
com o seu capital de i.e®$:s®®®$©®®.

Do mesmo modo, aquelles que tiverem 
filhos no Brazil ainda não livres d’esse 
tpiluto, e que mais tarde terão de dar 40 
libras para os remirem, pódem muito 
mais economicamente obter essa remissão, 
segurando-os desde já n’estã Companhia.

O correspondente em Braga; Francisco 
Marques Duarte —Rua de Santa Margari
da. n.° 1. (752)

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

(665) Belbling.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, aneiorisudn pelo 

governo, e ejiprovodo pela junta 
eonauhiva dc saude publiea

E’ o melhor tonico nutritivo que sc 
conhece: é n uilo digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique
ce-se o sangue, forlalccem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo, 
nos estomages ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas,

KÃVA
DO DOUTOR FOURMIIR

PARIS, es, Flace de la Madelemo

e
Si

GONORRHEAS 
FLORES SríAMCAS 

CORRIMENTOS 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, petas

FZX.TJX..A.&
e injecção de

Sortido completo de papeis finos, sl' 
masso, embrulho e impressão. (199)

Em Braga—Pharmacia dos Orph^5, |

AS

Enfermidades Secó


